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RESUMO
O cultivo de gramados é uma prática agrícola popular associada à qualidade de vida de populações urbanas em consequência da sua 
capacidade de compor ambientes seguros, agradáveis e apropriados para atividades esportivas e recreativas. Além disso, gramados 
desempenham papéis ambientais importantes. Por essas razões, a gramicultura constitui importante ramo do agronegócio em 
diversos países. No Brasil, a importância desse tipo de cultivo tem aumentado apesar do pequeno número disponível de cultivares 
de grama. Programas de pesquisas que possibilitem a exploração da ampla variabilidade genética nativa de que dispõe podem 
colocar o Brasil na vanguarda desse tema no mundo tropical. Neste trabalho discutimos e propomos graus de relevância para 
diferentes características de plantas de gramíneas para uso como cobertura permanente em diversas situações de uso no Brasil. 
Palavras-chave: Poaceae, paisagismo, variabilidade genética, plantas nativas
ABSTRACT
Desirable turfgrass attributes for cultivation under Brazilian conditions: a proposition
Turfgrass cultivation is a multi-purpose popular practice, associated with life quality of urban populations in consequence of its 
capability of providing safe, pleasant environments, suitable for recreational and sportive activities. Additionally, it plays relevant 
environmental functions. For these reasons, turfgrasses constitute an important segment of the agribusiness in many countries. 
In Brazil, the importance of this type of cultivation has increased in spite of the reduced number of available turfgrass cultivars. 
Research programs aiming the exploitation of his ample genetic diversity could promote Brazil to the forefront of this type of 
agriculture in the tropical world. In this work, we discussed and proposed degrees of relevance for different characteristics of grass 
plants destined for use as permanent ground coverage under a variety of Brazilian situations.
Keywords: Poaceae, landscaping, genetic variability, native plants
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INTRODUÇÃO
A cobertura vegetal permanente de superfícies de solo 
com gramas é uma prática agrícola feita com diversos 
propósitos, dentre eles, paisagísticos, recreativos, 
esportivos, ornamentais e ambientais. Este cultivo está 
associado à qualidade de vida de populações urbanas em 
consequência da sua capacidade de compor ambientes 
agradáveis e seguros, apropriados a atividades esportivas 
e recreativas. Gramados desempenham também inúmeros 
papéis ambientais importantes. São exemplos: controle de 
erosões, produção de oxigênio, fixação de gás carbônico 
atmosférico, infiltração de água no solo, biodegradação 
de compostos orgânicos sintéticos, supressão de plantas 
indesejáveis e redução de riscos de incêndio. Em ambientes 
urbanos, contribuem à atenuação de ruídos, à dissipação 
de calor e à redução de estresses em populações humanas 
(STIER et al., 2013). 
Para fim essencialmente paisagístico, plantas de 
grande número de espécies de diversas famílias (e.g., 
Asteraceae, Commelinaceae, Convolvulaceae, Liliaceae), 
além da Poaceae, são cultivadas por suas características 
ornamentais e de hábito de crescimento (LORENZI e 
SOUZA, 2001). Em áreas destinadas a outras finalidades, 
mesmo que em associação ao paisagismo, prevalece o 
cultivo de espécies perenes de gramíneas de crescimento 
vertical reduzido e de crescimento horizontal prostrado. 
Várias espécies desse grupo de plantas produzem estolões, 
rizomas ou ambos, que as permitem cobrir superfícies 
de solo; tais espécies são conhecidas como 'gramas'. 
Quando cultivadas, as gramas formam 'gramados' os 
quais, dependendo da espécie, da cultivar e do propósito 
de cultivo, têm seus crescimentos verticais artificialmente 
controlados por meio de podas mecânicas ou, menos 
frequentemente, da aplicação de redutores químicos de 
crescimento.  
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Por essas razões, a gramicultura constitui importante 
ramo do agronegócio em vários países, nos quais envolve 
centenas de milhões de dólares, dezenas de cultivares 
especialmente desenvolvidas e produção especializada de 
mudas e de sementes. No Brasil, grande parte do mercado 
nas regiões Sudeste e Centro-Oeste do Brasil, é ocupada 
por Paspalum notatum Flüggé var. notatum, uma espécie 
nativa, cuja exploração comercial tem sido feita de forma 
extrativista e ilegal e resultado em significativo impacto 
ambiental nas áreas de extração (ARIGONI, 2012). 
Mais comumente, seu cultivo como gramado é feito sob 
regime de escasso manejo (podas, adubações, irrigações, 
etc.) [ZANON e PIRES, 2010]; sob condições de manejo 
intensivo, predomina a grama-esmeralda (Zoyzia japonica 
Steud), uma espécie exótica, cujos propágulos resultam de 
produção especializada. 
A importância da gramicultura tem aumentado nesse 
país, apesar do pequeno número disponível de cultivares de 
grama (MAPA, 2015). A ampla diversidade da flora nativa, 
entretanto, apresenta oportunidades ao desenvolvimento de 
novas cultivares, capazes de compor sistemas de produção 
social, econômica e ambientalmente sustentáveis. Neste 
trabalho discutimos e propomos graus de relevância 
para diferentes características de plantas de espécies de 
gramíneas destinadas à cobertura vegetal permanente em 
diversas situações no Brasil. Ênfase especial é dada às 
associações entre características genotípicas da grama e as 
funções a serem por elas desempenhadas como gramados. 
Particularidades na seleção de gramíneas para uso 
como gramados
Grande número de espécies vegetais mostram alterações 
adaptativas marcantes e reversíveis, em resposta a práticas 
de manejo agronômico, a condições edafo-climáticas e 
a interações com outros organismos. Essas alterações 
expressam plasticidade fenotípica e modificações 
epigenéticas (GRATANI, 2014). Isso é evidente, por 
exemplo, em plantas de vários genótipos de grama, 
submetidas a podas severas e frequentes, necessárias ao 
desempenho de certas funções como gramados. Sob tais 
condições essas plantas apresentam significativas alterações 
no hábito de crescimento, que persistem enquanto forem 
assim manejadas. Por essas razões, a seleção de espécies 
para gramados deve ser conduzida sob condições tão 
próximas quanto possíveis das situações de uso desejadas 
e a probabilidade de êxito dessa seleção dependerá do 
grau de herdabilidade genética do caractere selecionado 
(BRIGGS e KNOWLES, 1977).
Nesse contexto, a seleção neste grupo de espécies 
tem obedecido critérios que envolvem pelo menos algum 
grau de subjetividade. Isso ocorre porque os principais 
produtos desejados dos gramados são as funções por eles 
desempenhadas e não suas produtividades primárias. Um 
dos mais respeitados especialistas sobre o tema (BURTON, 
1969) afirmou que “Praticamente todos os critérios 
usados para selecionar plantas para gramados requerem 
ou permitem estimativas visuais”. De fato, estimativas 
visuais tornaram-se padrão em trabalhos de seleção 
desse tipo de plantas (MORRIS, 2007; BUNDERSON 
et al., 2009), apesar das potenciais inconsistências 
associadas ao seu emprego (HORST et al.,1984; KRANS 
e MORRIS, 2007). Métodos alternativos de avaliação 
têm sido buscados; por exemplo: Bell et al. (2009) 
avaliaram a capacidade de um sensor ótico manual em 
avaliar a qualidade visual de gramados de clima frio. As 
avaliações correlacionaram-se positivamente com as que 
foram feitas por humanos, porém não foram igualmente 
eficientes em avaliar atributos específicos componentes 
da qualidade visual, como densidade, cor e textura.  Este 
fato representa uma restrição ao uso desse equipamento 
em programas de seleção. 
Outro aspecto a ser considerado na seleção de gramas, 
é a possibilidade de multiplicação vegetativa, clonal (via 
tapetes, plugs, placas, rolos, sprigs) em escala comercial 
dos genótipos selecionados. A clonagem reduz as 
possibilidades de segregação gênica, facilitando o alcance 
pelos usuários de eventuais benefícios da seleção. Na sua 
maioria, as cultivares de gramas adaptadas a climas quentes 
tem sido multiplicada via vegetativa. Há, no entanto, grande 
interesse por cultivares desse grupo que sejam passíveis de 
multiplicação via sementes, tal como ocorre com grande 
número de cultivares utilizadas em climas temperados 
(SHEARMAN, 2006). Nos casos em que o genótipo 
selecionado apresenta modo apomítico de reprodução, a 
multiplicação via semente proporciona vantagens idênticas 
às da propagação vegetativa (MILES, 2007).
Características de genótipos de gramas associadas à 
qualidade de gramados
A ‘qualidade’ de gramados resulta da soma das 
contribuições de várias características das plantas ao 
desempenho satisfatório de funções desejadas pelo usuário. 
Por envolver um conjunto de características, a avaliação 
desse atributo é complexa (MORRIS, 2007). Dele fazem 
parte características tais como, a velocidade de cobertura 
do solo, a coloração, a densidade, a textura, a persistência 
e a maciez, dentre outras. O grau relativo de importância 
de cada uma delas depende da função a ser desempenhada 
pelo gramado (KRANS e MORRIS, 2007). A tabela 1 inclui 
sugestões de graus de importância de várias características 
potencialmente desejáveis para gramados destinados 
a diferentes situações de uso no Brasil (Tabela 2). Os 
fundamentos dessas sugestões passam a ser discutidos a 
seguir.
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Tabela 1. Proposta de graus de relevância de características de gramíneas para uso como gramados em diferentes situações no Brasil. (Grau = escala arbitrária; 1 = pouco relevante; 
5 = muito relevante). Detalhes encontram-se incluídos no texto.
Table 1. Proposition of degrees of relevance of grass plants characteristics for use as turf under different situations in Brazil. (Degree = arbitrary scale; 1= least relevant; 5 = most 
relevant). Details were included in the text.
Características  
das plantas associadas à/ao
T i p o  d e  u s o
Jardins Faixas de domínio Margens de
Telhados verdes Taludes





 Altura de crescimento 5 5 5 5 5 5  5 5 4
 Cobertura do solo (velocidade, 
abrangência) 5 3 5 3 3 3 3 5 5
 Coloração (persistência, 
tonalidade) 5 4 5 3-5¹ 1-4¹ 1 1 5 1
 Conforto dérmico 5 1 5 1 1 1 1 1 1
 Densidade 5 3 5 3 2 3 2 5 2
 Florescimento (duração, 
intensidade) 5 3 5 4 3 5 3 5 1
 Maciez 5 1 5 1 1 1 1 1 1
 Qualidade ornamental 5 3 5 3-5¹ 1-4¹ 2 1 5 1
 Textura 5 3 5 3 1 1 1 2 1
 Variações sazonais de qualidade 5 3 5 1-5¹ 1-5¹ 2 2 4 2
Tolerância a estresses abióticos
 Alagamento 1 2 1 1-5² 1-5² 3 1 3 1
 Desgaste por uso 2-4³ 1 1-5³ 1 1 1 2 1 1
 Encharcamento 1 2 1 1-5³ 1-5³ 1-5³ 5 5 1
 Estresse hídrico 1-5³ 1-5³ 1-5³ 1-5³ 1-5³ 1-5³ 1 5 5
 Queima 1 3 1 5 5 5 1 3 5
 Solo compactado 1 4 2 5 4 5 2 1 5
 Solo de baixa fertilidade 1 2 2 5 5 4 1 1 5
 Sombra 5 3 5 1 1 1 1 1 5
Temperaturas extremas 1-5² 1-5² 1-5² 1-5² 1-5² 1-5² 1-5² 1-5² 1-5²
Obs.: onde assinalado, o grau de relevância varia com ( ¹) a localização do traçado (rural ou urbano) ou (²) com a frequência de ocorrência do problema no local ou região de cultivo pretendido ou (³) com a forma e intensidade 
de uso.
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Tabela 1 (cont.). Proposta de graus de relevância de características de gramíneas para uso como gramados em diferentes situações no Brasil.  (Grau = escala arbitrária; 1 = pouco 
relevante; 5 = muito relevante). Detalhes encontram-se incluídos no texto.
Table 1 (cont.). Proposition of degrees of relevance of grass plants characteristics for use as turf under different situations in Brazil. (Degree =  arbitrary scale; 1= least relevant; 
5 = most relevant). Details were included in the text.
Características  
associadas  à/ao
T i p o   d e   u s o
Jardins Faixas de domínio Margens de
Telhados verdes Taludes





 Placas 5 5 5 2 1 1 3 5 5
 Plugs 5 5 5 5 5 5 5 5 5
 Rolos 1 4 3 3 1 2 1 1 1
 Sementes 2 4 1 5 5 5 1 1 5
 Sprigs 3 5 5 5 5 5 5 5 1
 Tapetes 5 4 5 2 1 1 1 5 5
                     
 Manutenção
Competição com plantas invasoras 4 4 3 5 5 5 4 3 4
 Produção de matéria seca 5 5 5 3 3 3 4 5 2
 Requisitos de adubação 1 2 2 5 5 4 3 5 5
 Requisitos de poda 5 5 5 5 5 5 5 5 2
 Requisitos hídricos 1 2 3 5 5 5 2 5 5
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Na fase de estabelecimento e formação, a velocidade 
de cobertura do solo determina a rapidez com que a 
função do gramado passa a ser desempenhada e a rapidez 
desejada varia com o objetivo do plantio. Esse atributo 
é determinado tanto pelo modo de propagação (Tabela 
1) quanto por características genéticas herdáveis. São 
elas: o hábito de crescimento (estolonífero, rizomatozo, 
estolonífero-rizomatozo), que em grande parte determina o 
grau ou abrangência (densidade) da cobertura da superfície, 
e o vigor (agressividade) de crescimento da planta, que é 
associado à rapidez do crescimento. Uma vez concluída 
esta fase, a cobertura do solo continua a ser condicionada 
por essas duas características, mas também por estresses 
eventuais a que forem submetidas as plantas e por fatores 
agronômicos, tais como tipo (Tabela 1) e qualidade do 
propágulo, densidade do plantio e condições de cultivo 
(preparo do solo, clima prevalecente e disponibilidade 
hídrica e de nutrientes). 
Gramados densos são especialmente desejados 
para fins paisagísticos, recreativos e esportivos, pois a 
densidade, além de contribuir à qualidade ornamental, 
agrega segurança aos usuários e tolerância a desgastes 
causados por tráfego ou pisoteio (Tabela 1) [CARROW e 
PETROVIC, 1992]. Ademais, dificulta o desenvolvimento 
de espécies invasoras, contribuindo à preservação da 
qualidade do gramado (MURDOCH et al., 1998). Essa 
característica resulta do número de perfilhos por unidade de 
área e é, mais comumente, avaliada por meio de estimativa 
visual (MORRIS, 2007).
Textura é outra característica de interesse para 
gramados ornamentais e é determinada pela largura da 
lâmina foliar. Gramíneas de folhas estreitas, quando bem 
manejadas, proporcionam textura agradável tanto do 
ponto de vista estético quanto táctil (MORRIS, 2007). 
Estresses ambientais e regime de podas (frequência e 
altura) são fatores que podem impactar essa característica 
(MURDOCH et al., 1998). Trata-se de atributo de especial 
importância para gramados com funções recreativas e 
ornamentais (Tabela 2).
Maciez é característica desejável para gramados cujo uso 
prevê o contato direto de pessoas com as plantas, tal como 
ocorre em praças públicas, parques esportivos e em jardins 
domésticos (Tabela 2). Trata-se de um atributo complexo, 
pois resulta da soma de várias outras características das 
plantas, como densidade, resiliência, textura, rigidez e 
elasticidade das folhas e dos colmos, que são determinadas 
tanto pela morfologia quanto pela composição química 
das folhas. A ausência de estruturas anatômicas foliares 
como tricomas rígidos e espínulas, capazes de provocar 
desconforto dérmico aos usuários, é também de interesse 
para gramados recreativos e esportivos.
Coloração verde e uniforme é especialmente desejável 
para gramados cultivados com propósitos ornamentais, 
paisagísticos ou esportivos; para outros propósitos o grau de 
importância desse atributo é menor (Tabela 1). Tonalidades 
de verde são determinadas pelo genótipo (MORRIS, 
2007), porém importantes variações ocorrem associadas 
às estações do ano, aos ciclos de desenvolvimento das 
plantas e ao manejo a que são submetidas (MORRIS, 
2007). Ataques de pragas e de doenças, ciclo reprodutivo, 
frequência e intensidade de podas, deficiências hídricas 
e minerais e, especialmente, adubação nitrogenada 
(GUERTAL e FRANK, 2012) têm impactos importantes 
sobre essa característica. A avaliação desse atributo 
constitui um desafio e alternativas aos métodos visuais 
usados para esse propósito têm sido buscadas. Entretanto, 
os resultados obtidos mostram que vários métodos testados 
até recentemente complementam, porém não substituem 
estimativas visuais (KARCHER e RICHARDSON, 2003; 
BUNDERSON et al., 2009). 
Variações sazonais de coloração, de densidade 
e de textura do gramado, resultam de variações de 
temperatura e de disponibilidade hídrica que caracterizam 
as estações do ano. Resultam também de resposta das 
plantas a variações no fotoperíodo, expressa em graus de 
intensidade de florescimento que dependem do genótipo 
e da localização geográfica do cultivo. O florescimento 
resulta na diminuição da qualidade ornamental dos 
gramados (BURTON, 1969), pois o aumento da emissão 
de talos florais está associado à diminuição da produção de 
folhas (BRISKE, 1991). Adicionalmente, por alcançarem 
alturas de crescimento mais elevadas que o máximo 
desejado para o dossel de folhas, os talos aumentam 
requisitos por podas. Por essas razões, florescimento 
escasso ou inexistente é um atributo de interesse para 
gramados destinados a desempenhar funções ornamentais 
(ZHANG et al., 2007). 
O grau de resposta a estímulos fotoperiódicos 
representa importante oportunidade à seleção de gramíneas 
para uso como gramados. O cultivo de genótipos sensíveis 
a fotoperíodos, porém cultivados em regiões onde este não 
é suficiente à sua indução floral, resulta em ausência de 
inflorescências e, consequentemente, em persistência da 
qualidade ornamental (BURTON, 1969; MARCHI et al., 
2016). 
Idênticos resultados podem ser obtidos de podas 
mecânicas feitas em épocas estratégicas, de forma a 
interferir sobre o início, intensidade e/ou duração do 
período reprodutivo de genótipos que florescem em épocas 
previsíveis (BELANT e AYRES, 2014). Outra forma 
de se atenuar problemas associados ao florescimento é a 
aplicação de supressores químicos de crescimento, capazes 
de promover reduções da emissão e da altura de talos 
florais. Entretanto, genótipos de gramas diferem entre si 
quanto à resposta à aplicação desses produtos. Por essa 
razão, suas eficácia e eficiência dependem da identificação 
da combinação apropriada de genótipo, de produto e de 
dose (MARCHI et al., 2013). 
  Características de resistência a estresses bióticos e 
abióticos
A persistência, ou até mesmo a obtenção, da qualidade 
funcional de gramados depende da tolerância das plantas a 
estresses. Assim, o alcance da qualidade desejada depende 
da seleção de genótipos para locais, tipos de utilização e 
manejos específicos sob o contexto de estresses potenciais, 
locais. Por serem plantas perenes, o processo de seleção 
a estresses deve considerar não apenas sua sobrevivência, 
mas também sua velocidade de recuperação uma vez 



























Tabela 2: Funções principais desenvolvidas por gramados sob diferentes tipos de uso no Brasil. Detalhes encontram-se incluídos no texto.





Jardins Faixas de domínio de Margens de
Telhados 




Segurança x x x x
Ornamentação x x x x x x
Recobrimento 
protetivo x x x x x x x x x
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Resistência a estresses bióticos 
As principais pragas associadas a gramados no Brasil 
são: cochonilhas, cupins, formigas, paquinhas (FORTI e 
CALDATO, 2012) e ‘cigarrinha-das-pastagens’ (GUSMÃO 
et al., 2013); além dessas, coleópteros, gafanhotos e lagartas 
são também consideradas pragas importantes de gramas 
adaptadas a clima quente (REINERT et al., 2004). Dentre as 
doenças, destacam-se: algas, antracnose, manchas foliares 
causadas por Curvularia spp., Fusarium spp. e Pyricularia 
sp., míldio, oídio, helmintosporiose, ferrugem, podridão de 
raíz, rizoctoniose, declínio, morte de plantas por Sclerotium 
rolfsii e Sclerotinia homoeocarpa e algumas espécies de 
nematóides (FURTADO e BUENO, 2010).
Seleções de genótipos visando resistência a esses 
tipos de patógenos podem contribuir à diminuição ou até 
mesmo à eliminação de uso de produtos químicos para seus 
controles.  Isso torna os gramados mais seguros para uso 
por seres humanos, especialmente em jardins domésticos 
e públicos. Resistência a estresses bióticos nesse grupo de 
plantas é atributo de especial interesse também pelo fato de 
que o cultivo de genótipos susceptíveis ou tolerantes em 
áreas extensas e contínuas, como em margens de rodovias 
e de ferrovias, pode contribuir à dispersão de pragas e de 
doenças a áreas agrícolas adjacentes.
  
Resistência a estresses abióticos  
Dentre os vários agentes de estresses abióticos que 
podem inviabilizar os benefícios dos gramados, alguns 
como geada, por exemplo, são de ocorrência ampla e 
regional. Outros, como encharcamento e alagamento, 
são de ocorrência generalizada, porém geograficamente 
pontuais e não raramente, temporárias. A probabilidade 
de ocorrência desse tipo de estresse varia em função da 
situação de uso (Tabela 1).
Fogo é um estresse esporádico, relevante em regiões de 
ocorrência de período seco marcante e onde gramados são 
cultivados em áreas extensas e contínuas. Exemplos dessas 
áreas são as laterais de rodovias, de ferrovias e de pistas 
de decolagem/aterrissagem em aeroportos onde representa 
risco de segurança. Nesse caso, não apenas a flamabilidade 
das plantas deve ser considerada, mas também sua 
recuperação pós-queima. 
Tolerância a períodos de deficiências hídricas é um 
atributo cada vez mais desejado para gramados face 
o aumento do número de sua ocorrência mesmo em 
regiões onde o problema não é crônico. Os genótipos 
de gramas diferem entre si quanto a exigências hídricas 
mínimas para sobrevivência e para manutenção de um 
nível mínimo de qualidade funcional (KANAPECKAS et 
al., 2008). Alguns têm capacidade de manter capacidade 
funcional durante períodos de deficiência hídrica devido 
a características dos seus sistemas radiculares e baixa 
demanda hídrica (HUANG, 2004). Além desses, vários 
outros mecanismos de resistência à seca (exemplos: 
prevenção, tolerância ou escape) podem ser encontrados 
nesse grupo de plantas (HUANG, 2004; CARMO-SILVA 
et al., 2009). Existem, portanto, oportunidades de seleção 
de genótipos com atributos de tolerância a esse estresse. 
Cabe notar que estresse causado por deficiência hídrica 
está invariavelmente associado a exposições prolongadas 
das plantas a altas temperaturas. Este problema é mais 
acentuado entre gramíneas adaptadas a clima temperado, 
das quais grande parte apresenta sistema fotossintético do 
tipo C3. O problema é menor entre espécies adaptadas a 
clima quente (cuja maioria apresenta sistema fotossintético 
do tipo C4) pelo fato de muitas possuírem mecanismos de 
tolerância ou de escape a esse tipo de estresse (HUANG, 
2004).  
Adaptação à sombra é desejável para genótipos 
destinados a cultivos onde a incidência da radiação solar 
é restringida por obstáculos (edifícios, árvores, etc). A 
maior parte das espécies de gramíneas se desenvolve bem 
sob pleno sol, porém não sob sombra intensa. Alterações 
morfológicas e estruturais das plantas, adaptativas a 
sombreamento, estão associadas ao grau de susceptibilidade 
das plantas a doenças e a desgastes resultantes de uso e 
de estresses ambientais (DUDECK e PEACOCK, 1992). 
Todavia, variabilidade quanto ao grau de tolerância a esse 
tipo de estresse pode ser encontrada entre genótipos de 
gramas (BUNNELL et al., 2005; BALDWIN et al., 2008).
Estresses resultantes de tráfego humano, veicular ou 
animal interferem com a qualidade e a persistência dos 
gramados de duas formas principais: 1) compactação 
da superfície do solo, restringindo o desenvolvimento 
das plantas e 2) 'desgaste' das plantas, resultante de 
abrasões e de lesões nos tecidos foliares (GLAB et al., 
2015). Espécies de gramíneas diferem entre si quanto 
à resistência e à velocidade de recuperação ao desgaste 
(LULLI et al., 2012). A avaliação dos efeitos desse tipo 
de estresse é dificultada pelas várias formas pelas quais 
as plantas expressam injúrias (SHEARMAN e BEARD, 
1975). 
Como qualquer outro tipo de planta, as gramas requerem 
nutrientes minerais disponíveis em quantidades, proporções 
e oportunidades que variam de acordo com genótipo e 
estação do ano, além de forma e de intensidade de manejo 
e de uso. Quando requisitos nutricionais não são atendidos, 
há riscos de degradação, expressa pela diminuição da 
cobertura do solo, de aumento de susceptibilidade a 
doenças, de alterações de coloração, etc. (GODOY et al., 
2007). A degradação é acelerada onde as aparas resultantes 
de podas são removidas e adubações de reposição não 
são feitas (KOPP e GUILLARD, 2002). Adaptação a 
solos inférteis é especialmente desejável para gramados 
cultivados sob regime de adubações raras ou inexistentes 
(Tabela 1). Uma situação especial é a tolerância aos solos 
salinizados; trata-se de uma característica de valor para 
genótipos destinados ao cultivo em regiões litorâneas, 
semiáridas e em campos de golfe com longo histórico de 
fertilizações químicas (MARCUM, 2004).
O grau de relevância de vários estresses abióticos 
(exemplos: alagamento, encharcamento, déficits hídricos, 
baixo nível de fertilidade do solo) são de menor importância 
relativa para jardins domésticos e recreativos (Tabela 1). 
Isso ocorre porque, frequentemente nesses casos, ações 
corretivas (drenagens, irrigações, fertilizações, etc.) são 
técnica e economicamente viáveis em decorrência dos seus 
tamanhos e importância.
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Características associadas à propagação
Facilidade, rapidez e baixo custo de estabelecimento 
são atributos desejados para plantas destinadas ao 
cultivo como gramados. A escolha do método de plantio 
fundamenta-se em considerações econômicas (custos 
das mudas e do método), de logística (armazenamento 
e transporte das mudas), de disponibilidade e do tipo de 
mudas, de equipamentos e da rapidez desejada para a 
formação. O estabelecimento pode resultar tanto do plantio 
de propágulos reprodutivos (sementes) quanto vegetativos 
(‘mudas’) dos quais existem várias alternativas no Brasil. 
São elas: 1) ‘tapetes’ retangulares formados por perfilhos, 
estolões e/ou rizomas com camada aderida de solo de 
espessura uniforme, coletados mecanicamente; 2) plugs, 
que são mudas enraizadas produzidas em bandejas; 3) 
sprigs que são mudas sem substrato, constituídas por 
fragmentos de estolões e/ou rizomas; 4) 'rolos' de tapetes 
com comprimentos que se vão de um a dezenas de metros 
(big rolls); 5) placas, isto é, blocos de tamanho, forma e 
espessura variáveis, coletados manualmente.  
A maior parte das espécies de gramíneas é propagável 
via plugs ou sprigs, mas essas alternativas nem sempre são 
comercialmente viáveis por razões técnicas ou econômicas. 
A propagação por meio de tapetes e de rolos só é possível 
para genótipos cujas plantas produzem estolões e/ou 
rizomas finos e que formam relvados densos como, por 
exemplo, a grama-esmeralda (Zoyzia japonica) [BACKES 
et al., 2010]. Quando esse não é o caso, a comercialização 
de tapetes é inviabilizada por dificuldades de colheita, de 
transporte e de plantio. Custos, facilidade de transporte, 
disponibilidade de equipamentos e de mão-de-obra e 
uso pretendido para o gramado determinam a escolha do 
método de propagação.  
Propágulos vegetativos são facilmente perecíveis, 
fato que tem implicações sobre as formas pelas quais são 
coletados, transportados, armazenados e comercializados. 
O uso de sementes para a formação de gramados desperta 
interesse por tratar-se de propágulo de perecibilidade mais 
lenta e de transporte, de armazenamento e de distribuição 
mais fáceis. Entretanto, sua utilização pode ser limitada por 
insuficiente disponibilidade comercial. Em muitos casos o 
potencial de produção de sementes viáveis é geneticamente 
limitado, por exemplo, por questões de sensibilidade das 
plantas a fotoperíodo, de auto-incompatibilidade ou de 
esterilidade (HANNA e ANDERSON, 2008). 
Há também casos em que a germinabilidade das 
sementes produzidas é restringida pelo fenômeno da 
dormência, que impossibilita estabelecimento uniforme e 
rápido de gramados; a grama-batatais (Paspalum notatum 
var. notatum) é bom exemplo deste caso (MAEDA et al., 
1997). A expressão do potencial genético de produção de 
sementes varia em função do local, além de manejo do 
campo de produção. Por essa, dentre outras razões, ensaios 
regionais são importantes no processo de seleção. 
Características associadas à manutenção
Requisitos de manutenção também determinam a 
escolha de genótipos para cultivo como gramados, pois 
cada situação de uso admite certo nível de requisitos. Assim, 
enquanto que para jardins domésticos podas, fertilizações 
e irrigações frequentes são aceitáveis, idêntica intensidade 
de manejo é impraticável para gramados cultivados em 
áreas extensas (margens de rodovias, por exemplo), onde 
exercem outras funções além de paisagismo.  
O desempenho satisfatório de certas funções pelos 
gramados requer a manutenção das plantas dentro de 
limites específicos de crescimento vertical, que pode 
variar, por exemplo, de 0,4cm (nas áreas denominadas 
putting greens em campos de golfe) a 25cm (em margens 
de rodovias). O crescimento máximo vertical (altura 
de crescimento) é uma característica herdável, porém 
influenciável por disponibilidade hídrica e de nutrientes, 
regime de podas (por exemplo, frequência e altura), 
temperatura, níveis e qualidade de radiação solar incidente, 
dentre outros fatores. As alternativas de manejo disponíveis 
para manter o crescimento dentro dos limites necessários 
(podas e aplicação de redutores químicos de crescimento) 
resultam, entre outros problemas, em maiores custos. Por 
essas razões, genótipos capazes de manter naturalmente 
pouco crescimento vertical pelo maior tempo possível são 
desejáveis. 
Altura, densidade e hábito de crescimento, que 
são características determinantes da densidade em 
gramados, estão associados à produção de massa seca 
e, consequentemente, de resíduos de podas (aparas). 
Em áreas urbanas, quando removido do local da poda, 
esse volumoso material pode contribuir à saturação dos 
sistemas de coleta e de descarte de lixos. A situação é 
também complicada em aeroportos onde há extensas áreas 
de gramados mantidos às margens das pistas de decolagem/
aterrissagem. Por questões de segurança aeroviária, as 
aparas devem ser removidas do local e o descarte dos 
grandes volumes resultantes é problemático. Alternativas 
à utilização econômica de resíduos ligno-celulósicos como 
estes têm sido propostas (BENITES, 2006; HAYES et al., 
2006), porém a amplitude de suas adoções são limitadas 
por questões técnicas e econômicas. Esse problema pode 
ser atenuado pelo cultivo de genótipos com baixo potencial 
de produção de massa seca. 
Características de gramados e situações de uso
Gramados desempenham papéis múltiplos e 
simultâneos, mas em geral seu plantio é feito para 
atender funções primordiais, que constituem quatro 
grupos principais: recobrimento protetivo, ornamentação, 
segurança e recreação (Tabela 2). Para todas elas, porte 
baixo e capacidade de plena cobertura do solo são 
requisitos fundamentais, mas características específicas são 
necessárias para cada situação (Tabela 1). 
O recobrimento protetivo, permanente, de superfícies 
de solo é esperado em quase todas as situações de cultivo. 
Há casos, entretanto, nos quais essa função é especialmente 
desejada. São exemplos: taludes, encostas, aterros, faixas 
de domínio de sistemas viários (rodovias, ferrovias), 
faixas de pistas em aeródromos e de tanques escavados de 
piscicultura, onde se espera que o gramado seja capaz de 
conter erosões hídricas e eólicas. A este estão associadas, 
principalmente, características genotípicas como 
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velocidade de crescimento horizontal e hábito e altura de 
crescimento vertical além de outras, dentre elas aquelas 
relativas à perenidade das plantas (tolerância a estresses, 
por exemplo). 
Onde os gramados permanecem expostos a públicos, 
a função de ornamentação é desejada em associação à 
de recobrimento protetivo. Características genotípicas 
associadas à perenidade das plantas também são importantes 
nesse caso, mas aquelas relacionadas à qualidade 
ornamental (coloração, textura, densidade, por exemplo) 
tem maior peso relativo. Exemplos dessas situações são 
os jardins (domésticos, recreativos e industriais), parques 
esportivos, telhados verdes e faixas de domínio de rodovias 
e de ferrovias (nos trechos urbanos do seu traçado) [Tabela 
1]. Nessas situações, se deseja também pouca variação 
sazonal de qualidade. 
Quando cultivados para fins de recreação e de lazer, 
como em parques esportivos e jardins domésticos e 
recreativos, além das características comuns às desejadas 
para as situações já discutidas, também são relevantes 
características determinantes de sensações táteis como 
maciez, textura e densidade, além de tolerância ao desgaste 
resultante de tráfego humano. Várias características 
morfológicas das plantas estão associadas à resistência a 
pisoteio. Em espécies de clima temperado, as principais 
delas são: altura e hábito de crescimento das plantas, 
tamanho das folhas, densidade de perfilhamento e 
comprimento dos entrenós (SUN e LIDDLE, 1993).
 Gramados podem proporcionar segurança de 
diferentes formas. Em jardins e parques esportivos, por 
exemplo, contribuem ao nivelamento de superfícies e à 
redução de suas rugosidades e asperezas, à inibição do 
crescimento de plantas capazes de produzir desconforto 
e à amplitude do campo de visão, transmitindo sensação 
de segurança aos usuários (STIER et al., 2013). Em faixas 
de domínio de rodovias e de ferrovias, gramados podem 
inibir o crescimento de plantas de porte alto que obstruem 
a visibilidade de sinalizações de tráfego e aumentam os 
riscos de incêndios. Nestas situações e em áreas de escape 
de pistas de aterrissagem/decolagem em aeroportos, a 
preferência é por gramíneas de porte baixo, adaptadas a 
solos de baixa fertilidade, pouco exigentes quanto a podas, 
tolerantes a ampla gama de estresses bióticos e abióticos 
e capazes de promover controle de erosões, de compor 
paisagens agradáveis e de contribuir à segurança do tráfego. 
 Outro requisito importante, específico para 
gramas destinadas ao cultivo em faixas de pistas em 
aeroportos, é o baixo potencial de produção de sementes. 
Essa é uma das formas de se desestimular a permanência de 
animais granívoros nessas áreas, onde representam riscos à 
segurança de aeronaves (BELANT e AYRES, 2014). 
CONCLUSÕES
O conhecimento científico acumulado sobre gramados, 
somado ao conhecimento aproveitável de outras áreas 
da ciência como a forragicultura, tem fundamentado 
o desenvolvimento de grande número de cultivares de 
gramas adaptadas a distintas situações de uso e tolerantes 
a ampla variedade de estresses (CASLER, 2006). 
Entretanto, nos Estados Unidos da América e na Austrália, 
onde são longas as tradições de cultivo e de pesquisa em 
gramados, os custos ambientais e econômicos decorrentes 
do cultivo de espécies exóticas têm sido questionados. 
Concomitantemente, lá se verifica aumento de interesse 
por espécies nativas para esse propósito (SIMMONS et 
al., 2011). O aproveitamento das modernas alternativas 
tecnológicas (WANG e GE, 2006; FEI, 2008), associado à 
exploração da variabilidade genética nativa, que no Brasil 
é mais ampla que a encontrada na maioria dos outros 
países, pode colocar este país na vanguarda desse tema no 
mundo tropical. Nesse contexto, a caracterização dos graus 
de importâncias dos atributos das plantas, desejáveis à 
obtenção de gramados funcionais, sustentáveis econômica, 
social e ambientalmente e específicos para condições 
brasileiras, pode representar um passo nessa direção. 
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